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— Considero Molly o meu Watson — eu disse, o que fez Renu abrir 

um leve sorriso. — E posso garantir que vamos fazer tudo o que puder-

mos para trazer Buffy para casa.

No dia seguinte, imprimi algumas fotos da cachorrinha perdida e 

uma leva de cartões de visita com o meu contato. Eu usava um nú-

mero diferente de celular pré-pago, algo que eu tinha começado a fa-

zer em minhas investigações comuns e que decidira manter como 

detetive de animais. Infelizmente, nem todas as ligações que eu ha-

via recebido no passado se mostraram úteis ou bem-intencionadas. 

Às vezes, a pessoa do outro lado da linha ameaçava diretamente o 

animal que eu procurava ou mesmo a mim, de modo que fazia sen-

tido usar um cartão ��� temporário, que seria destruído logo que a 

vítima fosse recuperada.

Minha primeira tarefa era tentar confirmar que Buffy não escapa -

ra durante o roubo. Com aquilo em mente, percorri as ruas de Willes-

den Green e falei com tantos moradores locais quanto possível, 

especialmente aqueles que levavam cães para passear. A presença de 

Molly facilitava as coisas e consegui ter inúmeras conversas úteis. Nin-

guém vira a cachorrinha inconfundível na noite do assalto ou desde 

então. Um vizinho próximo, um senhor de jaqueta com um airedale 

terrier, foi muito prestativo.

— Passeio com Jerry toda noite entre as nove e as onze e passo pela 

casa dela — disse ele. — É quase como se estivesse patrulhando: pego 

sempre as mesmas ruas, no mesmo horário. Tenho certeza de que nun-

ca vi essa cachorrinha correndo por aí.

— Obrigado — agradeci, enquanto os narizes de Molly e Jerry se 

tocavam. — O senhor ajudou muito.

O testemunho dele e o fato de que ninguém tinha visto aquela cachor-

rinha tão diferente me convenceram de que os ladrões deixaram a cena do 

crime levando Buffy. Conforme comecei a construir uma imagem do crime 

e traçar um perfil dos ladrões, passei a desconfiar que tinha sido um rou-

bo profissional e planejado e não um ataque improvisado. Os ladrões 
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talvez tivessem vigiado a casa por semanas e descoberto que a família saía 

para jantar às sextas. Seu alvo naquela noite devia ser o carro de Sachin. 

Quando se depararam com Buffy, perceberam que era um animal caro e 

decidiram levá-la também. Eu me perguntava se a linda cachorrinha, as 

bolsas e as joias não tinham sido roubadas para a esposa ou namorada de 

algum bandido, já que os iPads e laptops da casa tinham sido ignorados.

Devido a uma falta de evidências forenses na cena do crime e ao 

desaparecimento da ��� roubada, a polícia diminuiu gradualmente 

sua investigação, mas eu não estava preparado para desistir tão cedo e 

planejava abordar o caso com o rigor e o cuidado merecidos. Disposto a 

obter o máximo de detalhes possível, fui até o norte de Londres para en-

contrar o marido de Renu. Nós tomávamos chá em um café que aceita-

va cachorros, e ele me relatou sua versão dos eventos. Molly se manteve 

obedientemente sentada ao meu lado, tremendo de excitação toda vez 

que um cliente entrava e o sino da porta tilintava.

— Tem algo que eu deveria ter mencionado, Colin. Quando o carro 

foi roubado, o tanque estava praticamente vazio — Sachin disse. — Te-

nho certeza de que os ladrões precisaram encher o tanque em seguida.

— Termine o chá. — Fiquei animado com aquela informação pre-

ciosíssima. — Vamos fazer uma busca.

Com Sachin no banco do passageiro e Molly na caixa de transpor-

te, passei por alguns postos dentro do raio de oito quilômetros da casa 

da família. Ladrões e golpistas raramente pagavam para abastecer, en-

tão pedi a cada gerente que verificasse se não havia registro de uma 

��� azul que saíra sem pagar no dia do roubo.

— Sabe que eu acho que me lembro disso? — falou um deles, fo-

lheando um caderno A� até parar na data em questão. — É, isso mesmo. 

Eles encheram o tanque e pisaram fundo. Eram três homens de cabelos 

escuros. Dois ficaram dentro do carro, enquanto o outro punha o com-

bustível. Ainda tenho as imagens de segurança, quer dar uma olhada?

— Por favor!

A gravação levantou duas questões importantes. Primeiro: as pla-

cas tinham sido removidas, provavelmente para substituí-las por falsas. 

Isso, junto com o fato de que tinham enchido o tanque, sugeria que os 

ladrões pretendiam usar o carro por um bom tempo. Segundo: as 
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imagens mostravam três jovens perto dos vinte anos que, na minha opi-
nião, pareciam ser da região do Mediterrâneo ou do Leste Europeu.

O cerco parecia estar se fechando em torno dos criminosos. A úni-
ca coisa que eu podia fazer era torcer e rezar para que a BMW apareces-
se logo, porque só assim chegaria perto de solucionar o caso e descobrir 
o que acontecera com Buffy.

Quinze dias depois, apesar de continuar distribuindo imagens da ca-
chorra desaparecida e de permanecer muitíssimo atento a tudo o que se 
passava, não havia ainda pistas ou acontecimentos importantes. Fomos 
avisados que um animal com a descrição de Buffy tinha sido visto em 
um parque ao norte de Londres. Fui para lá com Molly e Sam no dia se-
guinte, mas logo ficou claro que — perdão pelo trocadilho — daquele 
mato não saía cachorro. O cão era muito mais velho e gordo, se parecia 
com um maltês e se chamava Poppy.

— Acho que Poppy é mais ou menos parecido com Buffy. — Sam deu 
de ombros.

— Sim, se você estiver usando protetores de ouvido. — Suspirei. — 
É hora de dar a má notícia a Renu.

Nossa cliente ficou arrasada, o que foi totalmente compreensível 
porque ela ficara muito otimista em relação àquela pista em particular, 
mas ela tinha notícias a nos dar.

— Você não vai acreditar, Colin, mas a BMW de Sachin foi encontra-
da. — Renu explicou que o carro fora abandonado em Stoke Newington 
depois de um acidente e que fora rebocado para o pátio da polícia. Ti-
nham procurado evidências forenses no carro, mas os investigadores 
haviam concluído que não havia nada de significativo.

— Agora ele é da companhia de seguros, que deixou que o exami-
nemos também, se quisermos, antes que vá a leilão.

— É uma ótima notícia, Renu. Estou a caminho.
Sam levou Molly para casa, e eu fui encontrar Sachin no pátio da 

polícia, que não um dos melhores lugares do mundo: os vidros à prova 
de balas e os letreiros de É PROIBIDO AGREDIR OS FUNCIONÁRIOS 
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FÍSICA OU VERBALMENTE eram impressionantes e havia brigas e dis-
cussões por todos os lados. Sachin arregalou os olhos quando um ho-
mem, considerado drogado demais para pegar sua moto Suzuki, fez o 
maior escândalo ao ser escoltado até o lado de fora por dois policiais.

Depois de passar por uma catraca, fomos levados para o pátio pro-
priamente dito. A BMW de Sachin tinha virado um emaranhado de me-
tal — a batida tinha sido feia.

Enquanto Sachin conversava com o funcionário, investiguei o inte-
rior do veículo. Nos meus catorze anos como policial, tinha feito buscas 
em inúmeros carros roubados e todas tinham produzido evidências cru-
ciais. Era preciso ser muito meticuloso e dividir a busca em quatro pas-
sos: porta-malas, capota, exterior e interior.

Quando abri o porta-malas, fiquei surpreso ao descobrir que conti-
nha duas rodas novas (provavelmente roubadas) e um galão. Concluí 
que os ladrões resolveram não se arriscar e passaram a roubar o com-
bustível de outros veículos. As duas rodas extras sugeriam que preten-
diam manter o carro por mais um tempo.

A investigação da capota, do exterior e do interior não deu em 
nada. Parecia que eu estava lidando com criminosos profissionais que 
tiveram muito trabalho para não deixar evidências forenses que pudes-
sem revelar suas identidades.

Entrei no banco de trás e dei uma boa olhada. Nada.
Vamos, Colin, procure direito, pensei. Sempre tem alguma coisa…
Disposto a revirar o carro de Sachin, decidi verificar embaixo do 

banco. Meu  coração acelerou quando senti algo plástico e grudento, que 
puxei devagar. Mal pude acreditar: era uma notificação de multa com 
placa, data, horário e, o melhor, local: Stoke Newington, subúrbio do 
nordeste de Londres.

— É isso! — sussurrei para mim mesmo, comemorando sozinho. 
Aquela era a grande descoberta pela qual eu vinha esperando, o golpe 
de sorte que permitiria que minha investigação enfim avançasse.

Como o funcionário estava distraído conversando com o meu 
cliente, escondi a notificação amarela no meu bolso. Eu devia ter infor-
mado a polícia, mas decidi que precisava daquilo mais do que os 
investigadores.
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Sachin ficou radiante. Depois de me despedir dele, comecei a se-
guir a primeira de muitas linhas de investigação. A verificação da placa 
falsa revelou que tinha sido clonada de uma BMW idêntica, que ainda 
estava à venda em uma concessionária em Birmingham, o que confir-
mou minhas suspeitas de que o roubo fora planejado. Liguei para o ge-
rente, que disse ter ficado perplexo com a enxurrada de multas de 
estacionamento e convocações judiciais que vinha recebendo das auto-
ridades de Hackney Borough. Devido à lei de proteção de dados, no en-
tanto, ele não podia me enviar cópias.

Pedi que Sachin informasse as autoridades sobre as multas e que 
perguntasse se ele poderia pagá-las pela internet. Na mosca. Passa-
ram-lhe um número de referência que dava acesso a cinco multas de es-
tacionamento, todas na área de Stoke Newington.

— Acho que posso arriscar um palpite quanto a onde os ladrões 
moram — eu disse, quando ele me passou os detalhes.

Através da minha rede de contatos, identifiquei e conversei com os 
guardas de trânsito que haviam emitido as multas. Eles eram obrigados 
por lei a tirar fotos dos veículos infratores para confirmar o horário e lo-
cal, o que significou um enorme avanço para nossa investigação. O 
maior deles veio na forma de duas fotos de dois mecânicos afro-caribe-
nhos que pareciam estar arrumando um veículo a poucos metros de 
onde a BMW estivera estacionada ilegalmente.

Esses caras talvez sejam as melhores testemunhas disponíveis, 
conjeturei.

Era hora de sair disfarçado pelas ruas do nordeste de Londres e de 
contar com a assistência da detetive Molly Butcher.

Stoke Newington é o lar da maior comunidade turca da Europa Ociden-
tal e era muito provável que os homens de aparência mediterrânea vis-
tos no posto estivessem entre eles. Para conquistar a confiança dos 
moradores e para me familiarizar com o território, achei que seria me-
lhor trabalhar à paisana, então dispensei o agasalho da UKPD, vesti jeans 
e camiseta, treinei o meu sotaque do norte de Londres e me passei por 
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um cara comum, que passeava casualmente com sua cocker spaniel pela 
Stoke Newington High Street. Como sempre, a sociável Molly tornou 
tudo muito mais fácil.

Armado com folhetos da campanha para recuperar Buffy, visitei 
vários cafés, lojas e casas de apostas, me apresentando como Terry, ami-
go de Renu.

— A família não quer que ninguém tenha problemas e não preten-
de envolver a polícia. Eles só querem Buffy de volta — falei para o pro-
prietário de uma barbearia turca, usando a velha técnica da chantagem 
emocional. — A família inteira está de coração partido, como pode 
imaginar — eu disse, vendo o barbeiro concordar, compreensivo. — 
Minha amiga está morrendo de preocupação, e os filhos mal conse-
guem dormir. Não sei você, amigo, mas eu não sei o que faria se a 
minha cachorra sumisse.

O homem olhou para Molly, que — como se tivéssemos ensaiado 
— inclinou a cabeça para um lado e o encarou com um olhar pidão. 
Meryl Streep teria ficado muito orgulhosa.

— Eu também não. Ficaria muito, muito triste — afirmou ele, com 
seu forte sotaque. — O meu buldogue francês é tudo pra mim. Tudo.

— Exatamente. — Entreguei-lhe um cartão de visita e um folheto. 
— Por favor, se tiver qualquer informação sobre Buffy, me ligue.

Com minha fiel parceira trotando obedientemente atrás de mim, 
continuei batendo de porta em porta. A maior parte dos moradores e co-
merciantes que encontramos foram muito prestativos e prometeram 
manter os olhos bem abertos, mas a ausência de alguém que tivesse vis-
to Buffy no bairro sugeria que ela estava sendo mantida presa, que ha-
via sido levada para outra área ou que tinha morrido. Eu precisava ser 
realista: sempre havia o risco de que os ladrões decidissem dar um fim 
em Buffy porque ela os ligava ao crime. Esse era o pior cenário possível, 
claro, mas eu estava determinado a ser positivo.

— Venha, Molly. — Sorri, rumando para um parque próximo para 
brincarmos um pouco com a bolinha de tênis. — Este foi um dia muito 
cheio. É hora de um merecido descanso.

No dia seguinte, levei a coisa para outro nível. Molly e eu visitamos 
alguns centros comunitários de Stoke Newington, e fixei cartazes em 
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áreas de grande circulação e máxima visibilidade. Também pedi a Sam 

para imprimir uma foto da BMW de Sachin com a placa falsa, que eu 

sempre mostrava na esperança de reavivar a memória de alguém. Reve-

lei ser um detetive de animais a alguns funcionários públicos e donos de 

cafés antes de pedir que espalhassem a notícia.

Minha estratégia era chegar aos ladrões através da comunidade e 

assim pressioná-los. Devolvam Buffy e vou embora, era a minha mensa-

gem. Com sorte, a notícia de que eu estava atrás dos criminosos chega-

ria até eles. 

Do lado de fora de um dos centros comunitários, conversei com 

uma jamaicana de meia-idade que passeava com um jack russell terrier 

brincalhão e escandaloso. Mostrei a ela as imagens dos mecânicos.

— Parecem muito com o sr. Wilson e com o filho dele — comentou, 

dando um puxão forte na guia do cachorro, que se aproximava de Molly. 

— Eles consertam muitos carros por aqui, incluindo o do meu marido. 

O sr. Wilson é um homem bom, tenho certeza de que ficará feliz em aju-

dar. Vou te explicar como chegar lá…

Chegando à oficina, me deparei com uma barulhenta partida de 

dominó. Quatro homens afro-caribenhos de meia-idade gritavam, riam, 

resmungavam e batiam nas costas uns dos outros. Um deles nos notou. 

Levantei a mão em um gesto que indicava que eu podia esperar que ter-

minassem a partida.

Cinco minutos depois, o jogo chegou terminou, e três dos homens 

foram embora.

— Sr. Wilson? — Entreguei o meu cartão de visita. — O meu nome 

é Colin Bu…

— O cara que está procurando o cachorro, né? Minha amiga Rosie 

ligou pra dizer que talvez você desse uma passada.

Na sequência, mostrei a ele todas as evidências fotográficas. O sr. 

Wilson confirmou que eram ele e o filho nas fotos, e perguntei se havia 

notado a BMW azul ou, melhor ainda, se tinha feito qualquer conserto 

nela. O veículo provavelmente tinha sofrido alguns arranhões antes da 

batida mais recente, expliquei, contando ainda que duas rodas prontas 

para serem usadas haviam sido encontradas no porta-malas.
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Ele tocou os pelos brancos no queixo com o polegar e o indicador 
e disse:

— Não sei do carro, mas talvez você possa falar com o meu filho. 
Ele aceita alguns trabalhos dos quais prefiro não me aproximar. — Ele 
suspirou. — No entanto, algumas pessoas podem ser, digamos, bem 
persistentes…

O mecânico deixou a indireta no ar, pelo visto não querendo reve-
lar mais detalhes. 

— Posso prometer, sr. Wilson, que ninguém vai ter problemas com 
isso. Os donos de Buffy preferem não envolver a polícia, e o meu traba-
lho é encontrar animais de estimação, não acusar ninguém.

Minhas garantias pareceram tranquilizá-lo um pouco.
— Andrew está trabalhando lá nos fundos. Vou ter uma conversi-

nha com ele.
Eu ouvi vozes abafadas, e logo Wilson Jr. apareceu. Era uma versão 

mais alta e mais magra do pai. Andrew se recostou na parede e me en-
carou, sem expressão.

— Não sei de nada — afirmou.
— Andrew... — o pai o repreendeu.
— Não sei de nada — repetiu. — Posso voltar ao trabalho?
— Olha — eu disse —, acabei de garantir ao seu pai que ninguém 

vai se dar mal. Tudo o que quero é saber se você esteve em contato com 
os homens que estou procurando.

Ele baixou os olhos e balançou a cabeça.
— Não sou da polícia. Sou um detetive de animais. Encontro bichos 

de estimação desaparecidos. Estou trabalhando para uma família que 
está traumatizada porque sua linda cachorrinha foi roubada.

O rapaz me encarou por alguns segundos, antes de desviar o olhar.
— Você só precisa dar uma ligada pros caras. Diga que estou na 

cola deles e que, de um jeito ou de outro, vou descobrir o que aconteceu 
com Buffy.

Silêncio.
— E que, se ela estiver viva, eles precisam entrar em contato comi-

go ou entregar Buffy para uma instituição.
— Andrew… — a voz o pai pareceu mais severa desta vez.
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— Tá bom, tá bom. — Ele ergueu as mãos, irritado. — Os caras me 
ligaram para trocar as rodas do carro, mas eu não quis saber. Eles se me-
tem com coisas erradas. São problema, mas me disseram que iam me 
pagar uma grana preta. Não podia recusar, podia?

— Quer dizer que você tem o contato deles? Pode perguntar sobre 
a cachorra desaparecida?

Andrew pegou um pacote de tabaco e enrolou um cigarro. Deu 
uma longa tragada e soltou a fumaça para o alto. Eu sabia que ele esta-
va tentando ganhar tempo, mas eu estava pronto para a sua resposta.

— O meu celular quebrou — ele falou, pouco convincente. — Dei-
xei cair e ele se estilhaçou. Não tenho mais o número. Sinto muito.

— Sem problema. — Sorri. — Tenho um programa que recupera 
dados de aparelhos quebrados. Também posso pedir a um contato que 
acesse seu celular remotamente.

O rapaz engoliu em seco antes de olhar para o pai. Eu o encurrala-
ra, e ele sabia.

— Ligue pra eles, Andrew. Hoje mesmo. — Dei um tapinha em 
Molly, que se levantou na hora. — Faça a coisa certa. Por favor.

Dois dias depois, Molly e eu estávamos voltado de Sevenoaks, após pas-
sar a tarde tentando encontrar um gato raro chamado Andrômeda, 
quando ouvi uma mensagem de voz que Renu deixara. Ela gritava tão 
alto que tive que abaixar o volume do alto-falante.

— BUFFY FOI ENCONTRADA! — ela gritou, e uma onda de adrena-
lina percorreu o meu corpo. — Dois rapazes a entregaram a um centro 
de resgate de animais em Essex! — Renu mal conseguia falar. — Eles en-
contraram o chip de Buffy e me ligaram. Sachin e eu estamos a caminho. 
Nunca achei que esse dia chegaria. Não acreditava que veria Buffy de 
novo. Muito obrigada, Colin. Muito, muito obrigada.

Olhei no retrovisor e notei que Molly se remexia na caixa de transpor-
te, procurando uma posição confortável para dormir na volta para casa.

— Quem diria, detetive Molly Butcher? — Eu sorria. — Parece que 
finalmente encerramos esse caso.
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Soltei um suspiro profundo e aliviado. Aquela tinha sido uma in-
vestigação complicada, mas Molly e eu havíamos conseguido.

Assim que voltei a Cranleigh, liguei para o gerente do centro de 
resgate para obter mais informações sobre o retorno de Buffy. Ele me 
disse que dois adolescentes tinham levado a cachorra e a deixado sem 
dizer nada. Intermediários, pensei. Provavelmente tinham sido pagos pe-
los ladrões, que não iam querer que seus rostos fossem registrados pe-
las câmeras de segurança. Eu transformara Buffy em uma figura tão 
conhecida em Stoke Newington, que ela passara a ser perigosa demais. 
Ainda bem que eles não haviam escolhido se desfazer da cachorra de 
uma maneira mais drástica, porque destruir a “prova do crime” poderia 
ter sido a opção mais simples e fácil para eles.

Buffy fora entregue para o centro de resgate em péssimo estado. Ela 
estava com uma infecção horrível no olho e tinha queimaduras causa-
das por atrito no nariz, o que indicava que ficara presa em uma jaula de 
metal. Seus pelos estavam emaranhados, ela estava cheia de pulgas e 
muito abaixo do peso, mas continuava viva — graças a Deus — e, final-
mente, fora de perigo.

Deixei Renu e sua família em paz por alguns dias, mas mantivemos 
contato por mensagem e e-mail. 

Fiz uma visita a Willesden Green na semana seguinte. Ver Harry e 
Freddie correndo no jardim com a cachorrinha feliz, saudável e peluda 
era lindo de se ver. Virei-me para Renu, que me abriu o mais lindo sor-
riso e me disse:

— Nunca vou me esquecer do que fez por nós, Colin. Nossa famí-
lia está completa de novo.

— Eu não teria conseguido sem Molly. — Um tanto emocionado, 
dei um abraço em Renu antes de me despedir dos garotos.

Quando pus Molly de volta na caixa de transporte, ela cutucou o 
meu braço delicadamente com o focinho e me olhou, preocupada, como 
se dissesse: Está tudo bem, pai? Seus olhos parecem tristes…

Eu estava mentalmente exausto. A investigação exigira que eu to-
masse iniciativa e demonstrasse força e confiança mesmo que, como 
Renu, eu tivesse dúvidas sobre sua conclusão. Ainda assim, consegui 
cumprir minha promessa, e Buffy estava de volta.
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Olhei para Molly, que ainda parecia um pouco confusa com o meu 
comportamento.

— Estou bem, Molls, de verdade. — Cocei atrás de suas orelhas e 
beijei seu focinho.
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